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* DEC.A.NO DOS JORN .AIS DO DISTRJ:TO :OE BRAG-..8... * 
O NOSSO JORNAL 

Para podermos concluir diversos traba· 
lhos que foram confiados à nossa oficina fu. 
mos forçados a atrazar a publicaç~o de;te 
jornal saindo só hoje, não sendo t1mbem pos· 
•ivel publica-lo no µro:dmo sabado. 

Neste numero tambem não nos foi po•i. 
sivel inserir varias escritos em nosso poJer, o 
que fareu1os conforme a sua entrada nesta re
dação e em n umeros subsequentes. 

00 BRAZIL 
---ÇC><>---

... Snr. Redactor de 
cc O Espo-;:,enclense )) 

(Continuação do n.· J 358) 

FaçJ-se luz! ! ! Faça-se luz 
na estrada que vae de Espozen
de a Vila-Chã; luz bemdita ! luz 
que sej,1 uma ale:ui:i nos cora
ções dos habitantes de Vila
Cbã ! luz du Progresso! luz tão 
apregoada e para que concorri! 

F?.ça-se luz! luz que alumie 
pobres e ricos! luz que guie os 
passos aos que se 2venturam 
n'aquela estrada, em noites sem 
lua! luz que nos livre dos ato· 
Jeiros dos caminhos e dos so
bresaltos das curvas ! luz dos 
pobres! luz d'aqueles que preci
sam de andar de noite, á hora 
dos morcêgos e das coruj:is, pa· 
ra ~anhar a vida, para ganhar o 
negro pão de cada dia. 

tu sei que os homens «Se
nhores da situação», não olham 
com olhos de ver por algurn1s fre
guesias do concelhL), e sim,sornen
te,mais pelas ruas da vila; mas •.. 

Mas têm rasão os snrs.; a 
freguesia de Vila Chã não tem 
pergaminho~; não tem casas a
palaçadas; não tem nobreza, nem 
tem fidalgos. Tem somente Ho
mens; mas Horr.ens que sã0 Es· 
pozendenses; Homens de cara
cter; Homens que tem dentro da 
Alma, transformado em relica
rio, a imagem do seu conctihJ; 
Homens que são Portugueses pri· 
meiro, bairristas depois. 

M.1s assim m~smo, sem luz, 
eu muito te quero oh! estrada 
da minha Terra! Tu continfus 
a ser a estrada que conduz a mi
nha casa; a estradJ dos meus an
tepassados; a estrada , para os 
meus filhos; a estrada da felici-

dade, rorque me lev;; à paz e á 
tran ~uilidade e ao descanço do 
meu lar! 

Bendita sejJs tu, oh~ estra
da de ViL•-Chã, tão sómente a
lumiada peL1 luz i10etic,1 Jo luar 
da minha terr ·l ! 

Bc!lldiu sejas tu 1 ! ! 
Rio de Janeiro, 20-5-9 q. 

figodif'/Jro da Silva ;Warrucho. 

---·--... -····------
.A momentosa 

questão do em
prestimo Ca-

, . 
1narar10 

e orno baviamos afirma
áci ;10 número arterior, não nos 
é Íicíto descurar o cas0 do ern
prestimn, te.ido em conta as suas 
vantagens. 

:\lguérn nos poded. chamar 
teimosos, mas é obvio notar que 
insistimos arenas sobre cois,1s u -
teis, que re:ilisadas, não benefi
cia1n êste ou aJu:lé, m.is a co-
m unidade. · 

Desde o momento que a Ca -
m;;r.1 sentiu necessidade de con
trair um emprestimo, que não é 
por f Jrma algunu ruinoso, pelo 
contrário, nós todos tínhamos a 
restricta obrigação de aplaudir, 
e até digamos mesmo, auxilia
-lo. 

Nada disso infelizmente se 
veri6cou, e eis porque as colu
nas do << Esrozendense)) se ma -
nifestam, e manifestar-se-ão, até 
que o empréstimo seja d~vida
mente conferido pebs entida
des superiores. 

Diz-se vulgarmente que não 
surgem grandes dificuldades, 
quando se reclam1 do governo 
auxilio rnonetario, atendendo-se 
ao Fundo do Desemprego. 

E' um conceito totalmente 
errado. A dificuldadade não de
sapareceu, apareceu sim e feliz
mente quem so'Jbesse pedir, quem 
se interessasse pelas nossas coi
sas. E mesmo assim, há quem 
aprove certas atitudes, que nada 
beneficiarão a · marcha regu
lar que êstes assuntos devem 

seguir. Não é só nente a Cama
ra de Espozende que procbma a 
nece<>sid,1de de u,n empréstimo. 
São vári.ls. E aintfa lü poucos 
dias, quando li,1rnos as notici.i-; 
da carit~.l, vimos que a Camara 
de Vila Viçosa, fóra autorizada 
a contrair um crnprestim') de 
5 ou contos. A C.1mara de S,rnt' -
lago de C.1cem também pediu 
um empréstimo de 800 contos, 
para conversão de debitos ante
riores, ab.istecirne;1to de agu.-l'> 
etc. A Carnara de Espozende, não 
contrai empréstimos por prazer, 
nem para amorti ~~lr dívidas. E' 
sómente C·Jlll o fim Je nos pro
rorcionar a grande comod1d ide 
e utilidade da água encan,1da. Foi 
dito uma vez, e deve s~r o su
ficiente, de que a ~gua que gas
t:1mos, é im11nda e mais do que 
i<nprópr'.a pua consumo. 

Com êste conhecimento, fa
zendo-se um simples raciocinio, 
concluimos que o empréstimo é 
uma grande e humana medida de 
protecção á s.iúde publica. M lS, 

se as doenças d::rivad.1s d.is á
guas insalubres e i:nundas apa
recerem, não nos queixemos, por· 
que só nó'i somos os unico<> cul
pados, não concordando que o 
en1préstirno se realizasse, quer 
baralhando quer deturpando a 
rialidade das coisas. Mais uma 
vez o « Espozendense)) grita bem 
alto, pedindo que o empré~timo 
seja contr~iido. P'ra frente é o 
caminho; e ass!rn como outras 
obras de enorme vulto s~ tê:n 
feito, o ab,1stecimento da águJ 
n.1 nossa vila, hi-de tambe n ser 
um facto c:>.no tantos outros. 

Deixemos, srir. Presidente da 
Ca1nara, falar quem fala. Na ge
neralidade, quem fala não faz. E 
nós, os espozendenses, não que
remos unicamente O'> que fala~. 
Desejamos antes os que não 
falam, mas produzem. 

Produzir muito e bom, deve 
ser a maxima preocupação de 
todos os que amam a su:i terra. 

O empréstimo tem que ser 
feito, haja o que houver. As suas 
vantagens são conhecidas, e na
da mais resta sen;io pedir da par
te do público, o bom e leal au
xilio, que deve ser sempre lega
do aos que trabalham, aos que 
aspiram por um Espozende maior, 
por um Espozende equilibrado e 
recto. 

Antero do Quental e o seu 
pessimismo doentio 

Se existem páginas às quais 
pf)rtemos chamai' de ouro, as da 
uossa literatur::i, são-no sem 
sombra de dúvida. Umas há mais 
ricas do qne outras, urnas mais 
coloridas, mas de um morto gernl, 
sào todas a evidencia daqueles 
que tant<1 se exforçaram pela 
sua pátrin, legando 11os verda
deiras obras de arte, genuina,; 
obras pl'irnas. No ámago dêsse:; 
livros que são magnificas lições, 
e que tanto,; desconhecem, dês
ses eonjuntos admiraveis, far
tos de beleza, forma e poesia, 
siio pol' vP-zes desconsiderado~ 
várias individualidades, nào por 
terem sido vultos mesquinhos 
ou apaga.dos, julgo en, ~•rns por· 
que as snas doutrinas, os seus 
géneros literários, sào comple
xos, sã0 transcendentais. Nin
guém desconhece João de Deus, 
Augusto Gil e tantos outro:;, nas 
suas modelares e formosissimas 
qLrndras, que tarn velozmente 
p;1ssaram a ter sabor populal'. 
Antero do Que11tal não perten
ce a esse número. 

Contudo não é totalmente 
ignorado, mas valha a verdade, 
pouco citado e lido . Mas mesmo 
is,.;o não admira, em virtude da 
sua obra, das mais profundas 
que conheço, e ser eivada de 
complexidad1~s melindrosas. Des
de a carta "Bom Senso e Bom 
Gôston, quando da aQne&tão 
Coimbrã» e dirijida a Feliciano 
de C>lstilho, encerra assunto pou
co ameno, mas contudo esse 
génio que e:n virta se chamou 
A11tero, não discutin banalida
des, pi•minhi:t~. Vigoroso, desas
sombrado nas suas afit'mações e 
extrernamen te rnvol ucionario, a 
sna carta é preciosa, quer por 
nos trazer novas ideias literárias, 
quer por retratar quadros so
ciais que tanto nos inquietam na 
llora qlle com dificllLlade vamos 
atravessando. 

Preocupava-o as desigualda
des, a humilhação dos desgra:.. 
çados, e tanto n·~ste ponto como, 
noutros, nenhum outro o exceéle
ra. Mais tarde concloiu as cOdes 
M0dernas•>, onde a hal'monia do· 
verso se coaduna com a ha1·mo
nia das ideias, e inegualavel sob 
o ponto de vista moral, político 
e sodal. 

Mas o que hoje me tl'âs a es
crever estas tam desataviadas li
nhas, não é caros leitores, a sua 
obra geral. 

Senti necessidade de restrin
gir a apreciação da sua obra, por 
ser talvez a mais desconhecida, 
e apenas vos contai·, como Ante-



ro se e11iregon a urn pessiroisron 
que o le,·ou a retirar-se da vida 
mundana. 

Antero, o génio maximo rlo 
rialismo português, foi podemo., 
assevera-lo um dos grande,, pre
cursores da filosofia conternpo
ranea. Espirita lucidn, dotado 
de uma sensibilidade rara, en
tencleu qne nào devia limttftr o 
ârnbio da ciência. Assim, abei· 
rou-se de dois distintos filoso
sos pessimistas, Shop;~nhaner e 
Hartman, lendo e relendo as 
suas obras. Cerno êstes, Antero 
não SP- adaptou á vida. Em tudo 
que era natureza virt Antero o 
mal, apenas admitiudo a· unida
lie alJ,;oluta rto ser e da subs
t.â11cia. Pêlr..1 os pessimistas, não 
existe o prazer, lurto é dôr e só 
dór. 

Agir é sofrer, logo conclnern 
ser necessário suprirnit· a acçan, 
para que a clôr deixe de exi:;lir, 
..apeuas ficando de pé a suµre1na 
1ibertacão, a absoluta 111ornlide1-
de, co;110 considera o Nirvftnfl 
i)lldista. Alltero actuou precisH
mente debaixo dêstes principios 
filosüficos, criu11do clêste rn11rlo 
o rnu11do a que chamou supra
-.;ensivel. o mundo de eterna ria· 
!idade e prner cooslanle. 

Para Antero o universo cle
veria ser exterminado, conside
rando-o corno urna criação do 
nosso espirita, nma simples flbs
tracção. Abraçêlva a morte coro 
o maior do:; prazeres, e nela só 
busce1va o que havia de hnrn e 
compensador. constttuindo ê,;t·-~ 
elogíu,o ponto de transição para o 
seu optimism6, a que chamaremos 
negativo, aliás com alguma pro
priedade. Corno os monges ll11 · 
drstas que se consideram acima 
de toda a l'!alidarte e renunciam 
ao inundo, enclausurando-se nos 
conventos, tambern Antero tri
lhou tal qual a mesma senda, 
afastando-se de tudo qnanto era 
natureza e v'da, cantando hinos 
de alegria e satisfação, quando 
abandonara o mundo. Não com
preendeu Antero a \ida e a na
tureza, e nela não soube procn
rar o que havia cte boro, de ale
gre e confortante, sendo arras
tado á solidão, ao descu11viv10 tn
tal. Segue-se como é natural, o 
género sonetista, no qual A 11 tero 
tornou evideutes us snas súbia::> 
ideias filu:;ófkas, assim como in
flüências estrangeiras. Os sens 
souetos são sem duvida a me
lhor produção lilerária, mas são 
por vezes i:npenetraveis, tais são 
os divernos couceitos filosóficos 
que eucerrarn, toruanrlo-ns es
cabrosos e co11fuzos de dificil in
terpretação. Há duGts corren
tes mauifestas nos se11a sone
tos. A primeira de onge1n a
lemã (filosofia alemã), a segn11-
da budista (filosofia budista) E' 
ua fase sonetista que Antero 
mais intensamente expriine os 
horrores do mundo, a sociedade 
malevola, a desonentaçço geral, 
e começa a seutir-se mal h:.imo
ra1o, não podendo pôr termo a 
lautos desvarios. Guarda para o 
soneto o seu melhor pensamen
to, esrndando a filosofia e111 li
vros fraucezes, não ocnltando 
declarar a pressão que o aerma
nis1no sóbre ele tmha exe~·cido. 

A iuflüência de filósofos es
trangeiros é táo pronunciaria em 
Antero, que Hartman havia es
crito urn soneto intitnlado o «ln
conscieule•. e Antero não o re
produi, mas escreve um 11a 
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no01::rn lingna snbordioado ao 
inés1110 título. Prova evidente 
que llartm11, filus0fo pessimi1'
ta alein ão, era extremamente a
preciado por A.11tero, e êste n 
linha seguido muito 1ie perto. 
Mas é para lastimar, a sna obra 
ser pouco conhecida, n<l parte cio 
munclo oncle trabalhou tam de
sinteressadamente - a E:nropa; 
mas isto o devemos sómente á pe
quena extensão territorial rto nos
so pêliz, i> Ant~ro ter esc1·ito numa 
lingua pouco conhecida. 'vias ao 
meoos que não seja esquecido 
por nós, por todos os q ne nos 
interessamos por n1m1 coinpos· 
tura me11lfd e moral snperior. 
São os livros dêstes escritures 
que devemos lêr e analizar, e 
não essf>s liu1·ecos baratos qne 
abarrotam nas montras, vasios de 
idêias, e quantas vnes e11cer
ranf10 dnutrinhs dissolventes e 
a111orais. 

Antero corno filosofo, pensa· 
rlor e escritor de rêli;a, deve ser 
exalthdo e lembrado aos nossos 
vindouros, e sempre qnerido da· 
queles a qne111 tanto quiz e a-
111011. 

Gnardemos co111 uf111ia o,.; le
g11dos do.; 11uss",; a11tepassados, 
porque ainda lloje sài> a nossa 
melhor e maior glória, a remi
nbcê11cia de eras exple11dnro,;a,;, 
qne !izernrn de Portu~al peqne-
110, 1trn Portn5al gra11de e vi:60· 
roso. 

D. GOYIES 

O govê1•no aeaba. dt' 
~oneeder §Obhtias im
pcn·tantt.'s 1•ari' Espo

ze11de e Fiio 
E' sempre com grande satis

tação que re~istamos estas no
ticias, por s,1bermos que Espo · 
zende ;1ãO é esquecido, e aqui 
temos pe:>soas que veLHn pelos 
nossos interês~es. 

f\ssirn. ti vemos conhecimen
to de que o snr. Ministro d,1s 
Obra" Public,1s, por intermédio 
do nosso ilustre ;)residente da 
Cam.1ra, snr. P.e Manoel Mar· 
tios de S:l Pereira e pelo Fundo 
do Desemprego, concedeu a ver
ba de r 5 .ooo.:t;D para as obras no 
edifici,) escolar d~ Fão e ro.500.'t/J 

para as obras na escola Rodri
gues Sampaio desta vila. 

Au snr. P.e Sá Pereira, que 
dêste modo acab.1 de dar mais 
uma prova de amor pelo seu tor· 
rão, envia o « Espozendense • as 
mais i:ordi~is e sinceras felicita-
ções. 

------···------
Obra~ na ,l venida 

~Jarginal 
Segundo informações que 

reputamos dignas, afirmam-nos 
que as obras n:l A veniJa Mar
ginal, estão em via de conclu
são, esbndo os serviços já mui
to adiantados. 

Pelo professo1•ado 

l .Jeenças 
Prorogado por 1naís )O dias 

a licença cencedida em 9-6-34, 
:\ Olinda d~1s Dores Rocha, prof. 

ofi(ial da Apulia, dêste conce
lho. 

------···------
A bastPeimento de 

águas 
Foi autorisada a abertura pa

ra serviço publico das obras de 
abastecimento de aguas ás po
v~oaç?es de Salgueiral, · Quatro 
Cammbos, da freguesia de Go
dim e dotada a Camara Munici
pal do Peso da Regua. ------···------
Estudo dos perfis dos 

Rios 
O snr. ministro das Obras 

Publicas assinou portarias deter
minando que a brigada de es
tudos dos rios Cávado e Douro 
que tem quasi concluidos ostra
balhos relativo ao levantamento 
das plantas e perfis dêsses cur
sos de águas, realisem tambem 
o levan_tamento da planta e per
fil do no Lima. 

Dr. A 1•tor Un1•ros 
(;ima 

Regressou ultimamente das 
agu2s de Melgaço, onde es
teve cvm sua Ex.ma Es
posa o snr. Dr. Artur de Bar
ros Lima, ilustre filho desta vi
la e bernquisto Governador Ci
vil de Viana do C1stelo, cujo 
cargo já está ocupando. 

As aguas aproveitaram so
bremaneira aos seus sofrimentos ' o que nos aprás registar com 
rn ui to prazer. 

-----····----t•ensào Jloderna 
. Com_êste nome abriu ao pú

blico mais uma pensão, que nao 
só honra o seu proprietario, mas 
t.1moem a vila. Provida das mais 
modernas intalações, é digna de 
ser visitada e preferida por to
dos os que amam a higiene e 
procuram bôa e sádia alimentação. 

------···--
1'1anuel Boawento1•a. 

Vimos nesta vib n<l ultima 
semana, o nosso bom ami
go snr. Manoel Boaventura. in
teligente escritor e distinto Ins
pector chefe da Região Escolar 
do nosso distrito. 

Em Gandra 

A 8 f esbs da 8 ª de Guade
lupe 

Passaram no dia 28 e 29 do 
mês transato, as grandiosas tes· 
tas da S~nhora de Guadelupe, 
q~e rev~sttram gra:ide imponên
cia, assim como grande concor
rencia de forasteiros. ------···------

Passatempo 
. D~ qual dos instrumentos de corda gosta 

mais? 

-Do violino ..• 

-E menos? 

-0« fôrca .. . -------------

C'olegio •~raneo-Lo
sitano 
Exames 

I 1strução Secundaria.-Exa
mes de 2.ª classe <lo curso Ge
ral dos Liceus- I. ° Ciclo, no Li
ceu de Gonç;ilo Velho-Viana 
do Casteli.). 

Arlindo Ferreira, aprovado 
com I 'J valores. 

Jaime Ribeiro Viana, dispen· 
sado das provas orais com 12 

valores. 
Maria Arminda Souza Ri

be_iro, dispensada das provas o
rais, com I 2 valores. 

Maria Candi<la F. Rodrigues 
d> Areia, aprovada com 12 ~ado
res. 

Maria Helena de Barros Li
ma, dispensada das provas orais, 
com I 5 valores. 
. Maria José de Barros Lima, 

dispensada das provas orais, com 
I 3 v~ilores. 

IostrHçâo prlmal'ia 
Carlos Valente Faria, apro

vado. 
. Jorge Ribeiro Barbosa, dis

tinto. 
Manuel Nunes Beirão, dis

tinto. -----····------
GRANDIOSAS FESTAS DA SENHO

RA DA SAUOE DE ESPOZENDE 
. Como oportunameute anun

ciamos devem realizar-es nos 
proximos_dias 14 e 15 do cor
rente, as imponentes e tradicio
nais festas da Senhora da Saude. 
Corno nos anos anteriores, sabe
mos que desde ba muito estão 
contratadas du.1S afamadas bandas 
qu~ c!everão agradar aos mais 
exigentes. A pirotcnia será tam
bem cuidada, assim como a ilumi
n:lção, a cargo àe um dos mais 
competentes de Portugal. Alvi
tramos á comissão, de uma bem 
orientada propaganda, e em to
dos os jornais. 

Tambe:~ nas Marinhas e nos. 
mesmos dias, se realizarão as 
festas. da Senh~:-a da Saude, que 
devera chamar imensos romeiros 
não só pelo maravilhoso progra~ 
IJ?a, mas tambem pelo lugar 
pitoresco. Serão dois dias de fes
ta bem passados. ------···------

jornal ilustrado da mulher 
D irectora: H E L E N A D E A R A G A O 

CONDIÇOES DE A SSINATUR A 

CONTIENTE E ILHAS 
i 3 numeros 
26 • 

ULTRAMAR 
26 numeros 

E5TRAGEIRO 
26 numeros . . . . . . . . • . . • . . . . • 63Joo 
Para assinar a cFànina» basta e?~vzar um 
postal a Retona de Ar agão, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISBOA. 
Redacção e Administraçã<': Tr)lvessa da 

Condessa do R io, 27.-LISBOA Te. 21398 

------···------
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JUVENTUDE CATOLICl DE INS
TRUÇIO E RECREIO 

Conforme noticiamos:; J. C. 
realisou no passada domingo, 
juntamente com a Cruzada Eu
carística, a peregrinação ao San
tuario da Senhora do Sameiro. 

Foi uma festa que deixou gratas 
recordações e que perdurará para 
sempre no coração de todos a
queles que a ela assistiram. A's 
cinco horas da manhã realisou
se a comunhão geral, tendo se
guid~m1ente parti-do para o Sa
meiro a Cruzada e a Juventude. 

.. Foi queimado bastante fogo, e 
inumeras pessoas assistiraP.1 á 
partida. No Bom Jesus do Mon
te foi organizada a peregrinacão 
ao Santuario da Virgem. 

No sumptuoso templo cele
brou o Santo sacrificio da Missa 
o nosso conterraneo, reverend,, 
Avelino Pinheiro Borda, sendõ 
a missa cantada por todos e ter
minando com canticos a Virgem. 

Após este acto solene tudo 
se espalhou pela montanha San
ta, procurrndo as melhores som
bras para se almoçar comoda
mente. 

A alegria que dominava os 
componentes Ja J. C. era formi
davel. A cada passo, a todos os 
momentos se cantava e se ouviam 
vivas. 
. Terrnina~o o almoço, os ~4 
JOvens organizaram uma mani
festação ao nosso reverendo 
Prior afim de publicamente lhe 
testemunharem a consideração 
em que o .tee.m. e de lhe afirn:iar 
que os pnnc1p1os que os onn
tam serão inabalaveis a quais
quer rajadas de vento que so
prem. 

Palou um membro da dire
cção da Juventude, bem assim 
como o querido associado Jai
me Teixeira. Foi um momento 
indiscritivel o que se passou nes
ta manifestação. Agradecendo 
falou o Reverendo Pinheiro Bor
da bem assim como o digr10 
Prior, os quais tiveram palavras 
de carinho e incitamento para 
todos, não sendo extranha a 
comoção que se apoderou do di
gno Prior. 

Terminou esta manifestação 
com o hino da Juventude canta
do pelo distinto seminarista Ma
nuel Borda, bem assim como pe
lo reverendo Avelino Borda e 
irm'.ls. 

De novo surge nova manifesta
ç~o, esta feita á Senhora D. Maria 
Magalhaes pelo~ seus ex-cate
quisados, os quais foram foto
grafados juntamente com a ve
neranda senhora no seu meio. 

Rezado o terço e tendo sido 
deitada a benção, foi feita a des
pedida á Virgem e novamente se 
regressou ao Bom Jesus afim de 
voltarmos ao torrão natal, ten-
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do a ultima camionete da J uven
tude chegado ás 1 1 horas ofi
c1a1s. 

Foi. pois, uma festa que a
grad.Ju imens0 e que ccrreu den
tro da melhor ordem. 

Que a união dentro dos jo
vens seja cada vez mais forte, 
porque o sendo á sombra da 
Cruz a vitoria será nossa, e sen
do nossa será de Cristo-Rei. 

ENTRE NOS 
Encontram-se já em férias 

os reverendos Job Teixeira e 
C1rvalho Alaio. 

Tambem cumprimentamos 
em Fão, o snr. Dr. Elias Car
doso Lopes distinto professor 
no Liceu de Gonçalo Velho, de 
Viana do Castelo. 

PARA FÕRA 
Para o Ei:-ogo (Barcelos) es · 

tão bastantes pessoa de Fão, com 
o fim de de fazem uzu das âguas. 

T ambem se ausentou de Fã0 
alguns dias o reverendo Prior. 

Festa no salão 
A Juventude irá promover 

mais um espectaculo na sya sê
de; a pós este espectaculos irão os 
jovens preparar-se pdí,l a grande 
festa de inauguração do Salão~ a 
qual terá lugar em Outu~ro, is
to é, no dia de Cristo-Rei. 

MUITO BEM 
Achamos justíssimas a meia 

duzia de palavras que o nosso 
prez,ldo colega • f\ '..::.ruzada.» pu
blicou sobre as festas rebsadas 
no Salão, 

ANIVERSARIO 
No passado dia 28 festejou 

o seu aniversário n·1talicio a ma
demoiselle Candida Aives dos 
Reis. Ha noite em sua casa rea
lisou-se uma f.'.sta intima a que 
ass1st1ram grande n:.irnero de 
associados da Juventude Cato
lica. 

Fazemos votos para que es
te dia se repita cheia de felicida-
des-ad multo'> anos- C. 

ccO Espozendense» 
Vamo8 procerler á cohrança 

do ultimo semestre do "ESPO
Z~NDENSE, contando <ie to<io8 
os 11oss1J8 sub:;critores com o 
pagamento do mesmo. -----···-----

A.ntonio A. breu 
Em Lisboa, na Faculdade de 

Direit4' concluiu com boa classi-, 
ficaçan o ) .º ano de direito, o sr. 
Antonio Abreu, filho do nosso 
amigo e ilustre Secretario da Ca
mara sr. José de ,'\breu. 

Os nossos parabens. 

-----···-----
REN~E MESTRE VIEIRA 
Esteve no Porto, acom· 

panhada de sua Ex.ma Mai, adis
tincta directora do Colégio-Fran
co-Lusitano, D. Renee Mestre 
Vieira, Jesta vila. 

Ba1•ea do Lago 
Realisuu -se no ultimo do

mingo ,1 t~sta da Barca do Lago, 
uma d.is 111ais interessantes do 
concelho. -----···-----
Dr .. lloarte fJarrilho 

Encontra-se entre nós, com 
sua Exma. Familia, este nosso 
amigo e distinto professor do Li· 
ceu Sá de Miranda, da cidade de 
Braga. 

Os nossos cumprimentos. 

Tambem se encarara entre 
nàs a passar a epoca calmosa a 
Exma. Senhora D. Balbina Cor
reia Teixeira, digna professora em 
Bacelinhos. 

Na Ordem e na Paz 
A actt.ial organisação da so

c. iedade tem muito de injustiça e 
de crueld:ide. 

Os factos são be.n elequen
tes. 

Ha mi sérias cruciantes, há 
dores violentas, bá inju~tiças 
crueis que clama111 justiça. 

Dir-se-ha talvez, que haverá 
s~mrre fraquez.ls e mi.serias, in
justiças e escandJlos no mundo. 
E em duvidJ. M.ls cumpre-nos 
lut:ir para que o numero dessas 
miseri,1s sej<l o m.lis reduzido 
~ossivel., e para que essas injus
tiças sepm menos graves e me
nos frequentes. 

Urge pôr tudo no seu lugar, 
tornar os muito ricos menos ri
cos, se preciso fôr, par::i que os 
muito pobres sejdrn menos po
bres. 

E é por isso que :iàs vemos 
a oda p.lsso nest.l localidade, 
proteger criaturas que não são 
positivamente necessitadas em
quanto omros cheios de miséria 
são escarnecidos e abandonados. 

E não se queixam, não pro
testam, os honrados e bons tra
balhadores! 

Nós que~emos trabalhar pela 
reforma da sociedade, mas tanto 
quanto possivel por meio~ pací
ficos, por meios rasoa veis e h u
m anos. 

Nós queremos evitar que a 
sociedade sossobre amanllà num 
mar de lama e de sangue. 

Para conseguirmos o nosso 
objectivo, é preciso que todos 
aqueles que estão á frente dos 
destinos desta terra, procurem 
saber quais são as famifüs que 
arnis miseri~ sofrem, acudindn
lhes com o necessario para a sua 
alimentação. 

O que se vê. porem, é que 
a maior parte dos que sao fa
vorecidos, teem mais do que se 
valerem. -

Muitas vezes, os que supe
rientendern nos serviços publi
cas, veem-se atonitos para aten
derem a todos os necessitados, e 
no meio desta confusão, os aten
didos sao aqueles que menos 
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precisam, e que menos traba
lham. 

E' necessario cortar cerce os 
abus• is, punir a~ injustiças, com
bater os erros, sanear os escan
dalos e castigar os delinquentes, 
qualquer que seja a sua familia, 
a s~a fortunn, ou a sua categoria 
socid. 

Jiestre J oaquim da Cantaria_ -----···-----
DR. MANUEL GOMES MELGUEIR(} 

Foi ultimamente colocado na 
comarca de Angra do Reroismo, 
êste nosso bom amigo e ilus
tre Juiz de Direito, que duran
te crnco anos exerceu êste car
go na nossa comarca, ..:ativan
do a simpatia de todos, quer pe
lo seLi espirita recto e imparcial, 
quer pela afabilidadade das suas 
palavras. A Su1 Ex.ª, que me
receu sempre a consideração dos 
habitantes do concelho, envia o 
• Espozendendense • cumprimen
tos de despedida, fazendo votos 
para que a sua vida seja repleta 
das m.1iores e melhores felicida
des. -----···------
-----···-----

Joel de Magalhães 
DEDIUO 

Em Espozende das 9 ás r 2 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas 

----···------
A PATRIA 

Soeiedad" A. lenteja
na de Seguros 

Séde em 
E V ORA 

em propriedade sua. 
Delegação no: 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81·1." 

Telefone-4903 
Efectua 
SEGUROS DE VIDA. 

em todas as modalidades bem 
corno: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Respon- ' 
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.- 3.:~ 7S.:iff8$7 5 
11gente em FÃO E ESPOZEN DE 

FI nfonio d~ ~á ]_ê?)@r'3ira 

B.\LNKARIO DO HO~PIT~L 

Jb€eito Cle 1 ~e JbaoM:o . 
a, 30 ~e Sete~to ffia,.., 

1'\koó ~e Ímett)Õ,o, ~u

c k e e me~Íca,me'\'\tob 

a.oó pte~ó mo~icoó ~ô· 
coótu111ie. 
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PROGRA~1A DAS 

GRANDIOSAS FESTAS RELIGIOSAS 
a 1•ealisarem-st~ em honra de 

MARINHASp;p;ESPOZENDE 

No dl·a 6- de Agüst.o pelas 20 lior::is, (lw
ra oficial), começará na lrnda 

Capela, em Outeiro, a novena de Nossa Senhora 
da Saude, a vozes e orgão, com bençáo do San
tissimo 8acramento. 

Nos restantes dias da novena o horário será 
º· mesmo, havendo nos ultimos dias práticas reli
gwsas. 

No d ia 14 vespera ua piedosa resta: 
Ao romper d'alva uma potente salva 1narcar:1. 

própriamente o inicio das festividades. 
A's ~ horas, (hora oficial), missa e comunlt5o 

na capela de N. Senhora, encontrando-se por essa 
ocasião alguns sacerdotes prontos a atender us 
fieis que desejem preparar-se cum a cunfissâu 
para Comunhão do dia 15. 

A's 14 horas, (hora oficial), entrada festiva. no 
meio de estrepitosa sessão de foguetes, das lau
readas bandas de 

Vilela (Douro )--e Pinheiro da 
Bem posta (Oliveira de Azemeis ), 

que logo a seguir subirão aos corêtüs, 011cle exe
cutarão afinadas compo~ições do seu escolhido re
portorio até ás 17 horas. 

A's 'l 7'l12 horas-Conclusão ela novena dê 
Nossa Senhora, com Adoração e desaurnvu n 
ao SS. Sacramento, havendo pregação e benção. 

Das 18 112 ás 19 IJ2 horas-Novamente se fa
rão ouvir as músicas, uma das quais j;'tmai!:> foi 
escutada nu Minho. 

A's 21 horas (8 horas antigas) para obedecer 

ás orJens dadas por Sua E:\.ª Rev. ma o Senhor 
Arcebi3po l?rí111az, c0meçará u renhido concêr
to das afamadas músicas que irá até ás 24 horas 
('11 horas antigas). 

A's 22 horas será acêsa a 

artisticamente arranjado, subindo ao ar, em duas 
sessões, foguetes de rara policromia. 

Uma surpresa de pirotecnia ultimará às 24 
horas ( 1 t l10ras antigas) o 

i\rraia) notúrno 

NO d I• a 15 ao l'OITJ per d' aurora estton-, 
dosa salva acordará todos os 

devotos da Virgem da Sai1de. cnnvirlando-os a, 
cristârne11tt passarem êste dia. 

A's 7 horas (hora oficial) ~1lissa na paroquial e 

toirn~HÃO GRRAL DOS FIEI~ E DA e. E. t 
Das 9 112 ás t 1 horas Concêrto musical. 
A's 11 horas - -1\lissa solene em honra: de 

Nossa Senhora. 
A's 12 horas-Concerto rrm~ical. 
A's 15 horas (2 horas antigas Comêç0· do 

Anai:ll, subindo aos co1·etcs as bandas. 
A's 16 112 Act(1S religiosos-sermão de Nossa 

Senhora e procissão. 
No fim da prccissão as bandas até ao fim da 

tarde, deliciarão os ouvintes da bôa música. · 
Ao cair da noite uma salva coroará as des

lu rn brantes festividades. 

A' s Ma1~inh:ts devot(>S <le Nossa Se11l101~a da Saúde, onde 
tudo se fará segundo as determinações da Au

toridade Eclesiástica. 


